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RESUMO
Objetiva-se analisar sistemas produtivos e estratégias de reprodução social dos agricultores fa-
miliares do município de Derrubadas, localizados no noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul. Observa-se a diversidade interna da ampla categoria social, analítica e política da ‘agricul-
tura familiar’ em um território onde este setor ocupa um espaço marginal perante os agriculto-
res patronais. A abordagem teórico-metodológica utilizada é a Análise-Diagnóstico de Sistemas 
Agrários, somada aos aportes da categoria ‘estratégias de reprodução social’ desde Pierre Bour-
dieu. Os resultados apontam que as estratégias assumidas pelos grupos sociais do mundo rural 
têm relação com as posições objetivas incorporadas historicamente. Sistemas de produção que 
designamos como ‘ampliados’, ‘intensivos’ e ‘pluriativos’ caracterizaram as unidades de pro-
dução familiares/marginais estudadas, ilustrando os condicionantes e a diversidade de posições 
nas estruturas espaciais/sociais.
Palavras-chave: Sistemas Agrários; Espaço Social; Campesinato; Pluriatividade; Agronegócio.

CONSTRAINTS AND DIVERSITY OF STRATEGIES AMONG FAMILY 
FARMERS IN THE NORTHWESTERN PART OF RIO GRANDE DO SUL

ABSTRACT
Abstract: In this article, we analyse productive systems and social reproduction strategies of 
family farmers in the municipality of Derrubadas, located in the northwestern part of the Rio 
Grande do Sul state (Brazil). We observe the internal diversity of the social, analytical and po-
litical broad category of ‘family farm’ in a territory where this sector occupies a marginal space 
in relation to the rural employers. We use the theoretical-methodological approach of Analy-
sis-Diagnosis of Agrarian Systems, coupled with the contributions of the category ‘strategies 
of social reproduction’ since Pierre Bourdieu. Our results show that the strategies adopted by 
the social groups of the rural world are related to the historically incorporated objective posi-
tions. Larger, intensive and pluriactive productive systems characterize the compendium of fa-
mily / marginal production units studied, illustrating the constraints and the diversity of posi-
tions in spatial / social structures.
Key words: Agrarian Systems; Social Space; Peasantry, Pluriactivity; Agribusiness.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos 30 anos, os debates acadêmicos e políticos no Brasil sobre a categoria agri-
cultura familiar ganharam centralidade nos estudos sobre os espaços rurais do país. A afirma-
ção dessa categoria social evidenciou um dualismo econômico e político entre agricultura fami-
liar e agricultura patronal/agronegócio, sobretudo nas disputas pela orientação legítima dos fi-
nanciamentos públicos. Ao mesmo tempo, tal cenário conduziu a uma reificação dos agriculto-
res familiares e produziu um imaginário de homogeneidade interna dos respectivos setores so-
ciais em oposição. As distinções objetivas e simbólicas que constituem historicamente a diversi-
dade social no mundo rural brasileiro permaneceram latentes, principalmente no que concerne 
à diferenciação social da agricultura familiar (Aquino; Gazolla; Schneider, 2018). 

Este artigo traz reflexões sobre a agricultura familiar no município de Derrubadas, loca-
lizado no noroeste do Rio Grande do Sul. Nesse sentido, temos em mente generalidades e es-
pecificidades que se expressam em nosso local de estudo. Por um lado o condicionante agrá-
rio que se apresenta neste Estado a partir da segunda metade do século XX, onde o denomina-
do “binômio trigo e soja” ganhou centralidade enquanto elemento homogeneizador da paisa-
gem das chamadas terras de ‘planalto’ e a categoria social ‘granjeiros’ emergiu enquanto par-
cela dos agricultores patronais em ascensão social (Rückert, 2003). Por outro lado, o municí-
pio de Derrubadas se caracteriza por uma ocupação “tardia e periférica” pelo processo de co-
lonização parcelar que se deu a partir do século XIX nas áreas florestais do Estado, o que im-
plica em dinâmicas próprias, entre as quais a atual reprodução significativa de agricultores fa-
miliares (Machado et al., 2018).

Assim, é característico do espaço rural dos municípios da região a coexistência de for-
mas distintas de agricultura que expressam arranjos específicos de ocupação territorial. As es-
tratégias comumente ligadas a uma agricultura de base familiar não se reproduzem espacial e 
economicamente nos mesmos patamares dos setores patronais, tendendo a ocupar uma loca-
lização física marginal no espaço rural de Derrubadas. Note-se que a noção de marginalidade 
não implica em exclusão, ou seja, os agricultores familiares estão estruturalmente implicados 
nos processos que produzem a diferenciação social.

O conceito de agricultores patronais ou estabelecimentos patronais será considerado co-
mo sinônimo da categoria local de designação ‘granjeiros’. A direção desses estabelecimentos 
patronais pode ser familiar em certos casos, bem como a força de trabalho familiar pode ser 
maior que a contratada. Contudo, os estabelecimentos dos ‘granjeiros’ não se enquadram na 
categoria “agricultura familiar” conforme a Lei 11.326, de 24 de julho de 2006 por conta de 
possuírem mais de quatro módulos fiscais ou 80 hectares para o caso do município de Derru-
badas (IBGE, 2006). Nesse sentido, sua posição objetiva e simbólica no espaço social é a de um 
grupo julgado como superior na hierarquia socialmente reconhecida, se pensarmos as relações 
sociais a partir das contribuições de Pierre Bourdieu (2007).

Portanto, o objetivo desse trabalho é analisar os condicionantes e a diversidade de estra-
tégias produtivas na reprodução social de agricultores familiares situados em diferentes locali-
zações espaciais e posições sociais nas margens de áreas em que predomina a estratégia hege-
mônica dos agricultores patronais no espaço rural do município de Derrubadas (Estado do Rio 
Grande do Sul, no Brasil). Os resultados apontam elementos para pensar as formas de agricul-
tura familiar no noroeste do Rio Grande do Sul, com a indicação de três sistemas produtivos 
considerados mais representativos de sua diversidade em Derrubadas: i) ampliado (leite+ar-
rentamento/soja e trigo), ii) intensivo (leite+tabaco) e iii) pluriativo (leite+serviços). Os siste-
mas produtivos que assim designamos expressam as possibilidades objetivas e simbólicas de tra-
jetória e de reprodução social historicamente constituídas pelos processos de diferenciação dos 
grupos sociais de agricultores na região.
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Além desta breve introdução e das considerações finais, o trabalho está subdividido em 
outras três seções: 1) apresenta-se o método e o local do estudo; 2) produz-se um zoneamento 
da ocupação espacial do município e uma análise de processos gerais visualizados nos espaços 
considerados marginais; 3) analisam-se três sistemas produtivos de agricultores familiares e as 
estratégias de reprodução social implicadas.

1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

1.1 Caracterização da área de estudo

Este estudo foi desenvolvido no município de Derrubadas que se localiza na porção no-
roeste do Rio Grande do Sul, na também denominada Região de Colônias Novas (Silva Ne-
to; Oliveira, 2008). De acordo com o Censo Demográfico do IBGE de 2010, o município pos-
sui uma população de 3.190 habitantes, com maior número de pessoas vivendo no meio rural 
(2.289 habitantes ou 72%) e a menor no meio urbano (901 pessoas ou 28%). 

Ainda, de acordo com dados do Censo Agropecuário (IBGE, 2018), foram contabiliza-
dos 1.246 estabelecimentos rurais que produzem, principalmente, soja, milho, leite, tabaco e 
outros produtos, considerando que 780 desses estabelecimentos (62,60%) possuem até 10 ha 
e que apenas cinco deles têm área acima de 100 ha (IBGE, 2018). 

O município possui uma área total de 363,20 Km², da qual 174 Km² (47,88%) perten-
cem à Unidade de Conservação Parque Estadual do Turvo (IBGE, 2018), como se demonstra 
na Figura 1. 

 Fonte: Rosa et al. (2013).

1.2 Caracterização dos métodos, dados e análises

Este estudo foi orientado pelo método denominado Análise-Diagnóstico de Sistemas 
Agrários (INCRA/FAO, 1999). Baseado em uma perspectiva de construção de projetos para o 
desenvolvimento rural, o método busca auxiliar na elaboração de modelos a partir das realida-
des complexas enquanto suporte para a intervenção planejada (Mertz, 2004).

Figura 1 – Localização do município de Derrubadas, RS, com destaque para a área reservada ao Parque 
Estadual do Turvo (PET).
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O trabalho de pesquisa foi iniciado entre 2015 e 2016 no âmbito de uma turma de pós-
-graduandos. As discussões partiram de uma pesquisa exploratória baseada em fontes secundá-
rias como estatísticas do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA, imagens de satéli-
te disponíveis no Google Maps e estudos publicados sobre o município (Lopes; Danette, 2006; 
Führ, 2012; Rigo; Neumann; Silveira, 2015). 

Da posse desses dados secundários definiu-se uma divisão territorial em zonas com o in-
tuito de especificar o objeto de estudo de acordo com: o uso da terra, a declividade e a posi-
ção em relação à Unidade de Conservação. Considera-se que esse recorte permite uma aborda-
gem mais realista conforme as características de cada parcela designada. Em seguida a turma de 
pós-graduandos foi subdividida em grupos a fim de estudar separadamente, mas não isolada-
mente, cada uma das zonas. O presente trabalho retrata a análise da Zona 1, marcada por re-
levo com fortes ondulações e onde predominam agricultores familiares (todas as zonas serão 
descritas na próxima seção).

O segundo momento da pesquisa foi o trabalho de campo propriamente dito, o qual se 
iniciou com uma reunião de apresentação da proposta de trabalho no município de Derruba-
das junto a agricultores, técnicos, extensionistas e lideranças sindicais. No passo seguinte foi 
feita uma observação e leitura da paisagem, assim como entrevistas junto a informantes-chave 
residentes em cada zona delimitada. 

Na zona estudada neste artigo, os diálogos de entrada foram realizados com agricultores 
familiares residentes no local: um líder político local, um líder comunitário, um casal de idosos 
e uma idosa viúva. Essas entrevistas tiveram o intuito de conhecer elementos e narrativas que 
compõem a história oral do local, além de identificar os sistemas de produção e tipos de esta-
belecimentos mais comuns. Foram realizadas mais quatro entrevistas com agricultores familia-
res onde se deu a aplicação de questionários com perguntas relativas à composição familiar, ao 
estabelecimento rural e ao sistema de produção. A fotografia fui utilizada de modo articulado 
com as entrevistas enquanto recurso de diálogo e análise.

Na análise econômica dos sistemas de produção empregou-se o chamado método do 
valor agregado. Esta abordagem discrimina a produção de bens e serviços e a apropriação de 
seus resultados pelos diferentes setores implicados. Assim, pode-se analisar tanto a renda agrí-
cola que a família rural poderá obter do sistema de produção quanto a geração de riqueza pa-
ra o conjunto da sociedade (INCRA/FAO, 1999).

Nas análises foi dedicado um olhar para além da dimensão econômica do sistema pro-
dutivo, onde as estratégias de reprodução social das famílias rurais foram apreendidas desde 
uma perspectiva relacional. Nesse sentido, a categorização dos estabelecimentos levou em con-
ta a apropriação diferenciada tanto de recursos objetivos (terras e infraestrutura) como de sub-
jetivos (prestígio, redes de relações sociais e autoestima).

As informações foram sistematizadas nos pacotes de software Apache OpenOffice 4.0.1 
e Microsoft Office 2010 para a elaboração de tabelas, gráficos, apresentações e textos enquan-
to subsídios para análise.

2 UM OLHAR SOBRE A PRODUÇÃO DA PAISAGEM

2.1 Delimitação a partir de zonas 

Partiu-se de uma delimitação espacial em zonas, onde foram definidos quatro espaços 
diferentes de acordo com o uso da terra, a declividade e a posição em relação à Unidade de 
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Conservação (Figura 2). Vale ressaltar que esse zoneamento espacial é um recurso metodológi-
co, não uma separação estanque. As interseções entre as zonas e suas dinâmicas internas serão 
discutidas no decorrer do texto.

Fonte: Moreira et al. (2016).

Zonas 1 e 4: com relevo moderadamente/fortemente ondulado e com solo pedregoso, 
possuem restrições ao uso e mecanização agrícola. Nestas áreas predominam pequenos estabe-
lecimentos rurais pertencentes a agricultores familiares. São zonas semelhantes em termos de 
ocuparem um espaço marginal frente à expansão agrícola dos setores patronais.

Zona 2: foi a mais diversificada em termos de estabelecimentos. Apresentou desde ocu-
pações agrícolas familiares até os estabelecimentos dos granjeiros, além de outros como os vol-
tados ao turismo. É a área que se avizinha à Unidade de Conservação.

Zona 3: abrange áreas mais próximas da sede municipal e com melhor acesso às rodo-
vias pavimentadas, onde se concentram os granjeiros. Possui as melhores condições edafológi-
cas e topográficas para as práticas agrícolas. Sua ocupação é amplamente marcada por mono-
cultivos sazonais, como o de soja, além do regime de integração. Os estabelecimentos desta Zo-
na podem alcançar áreas de até 500 hectares e são subregistrados pelo SIDRA/IBGE (2006) que 
aponta para a existência de apenas cinco deles em todo o município (Villwock et al., 2017). Um 
fator que pode explicar essas diferenças são mudanças fundiárias entre o período da coleta dos 
dados do censo (2006) e deste estudo (2015). 

2.2 Análise da paisagem da Zona 1

A área abordada neste trabalho4 se localiza na Zona 1, a qual abrange diversas localida-
des, também chamadas ‘linhas’. Delimitaram-se cinco delas para um aprofundamento: Concór-
dia, Veirish, Brasil, Amorim e Olhos D’água. Em seguida apresenta-se uma análise da paisagem 
desta zona considerada como marginal à ocupação dos agricultores patronais.

Sua paisagem ainda tem forte relação com a ocupação parcelar oriunda dos processos de 
colonização dirigida pelo Estado no Rio Grande do Sul desde o início do século XIX (Zarth, 
2009). Em Derrubadas, a colonização foi privada e se iniciou apenas em 1939 com a instala-
ção de famílias com diferentes origens étnicas (europeus e caboclos5), em maioria descenden-

Figura 2 – Zonas delimitadas no município de Derrubadas, RS, de acordo com o uso da terra, a 
declividade e a posição em relação à Unidade de Conservação.
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tes de colonos europeus não ibéricos, os quais eram provenientes das colônias mais antigas do 
RS, atraídos principalmente pela necessidade de terras para as novas gerações (Führ, 2012; Lo-
pes; Danette, 2006).

As unidades de paisagem onde as parcelas de 25 ha desses agricultores foram estabe-
lecidas possuem um padrão geral marcado pela distribuição ao longo de pequenos vales com 
três distintos relevos: a) parte superior em termos topográficos, nas chamadas terras de planal-
to, que representam solos mais antigos e profundos, b) parte intermediária dos vales, mais ín-
greme e de solos mais recentes, por vezes litólicos e com rochas expostas, e c) parte baixa dos 
vales, na borda dos riachos, onde as áreas se diferenciam em extensão e declividade por conta 
da suavidade com que se deu o aplainamento do relevo (Cunha; Silveira; Severo, 2006). Uma 
mesma parcela de 25 ha pode ocupar lugar nessas três diferentes formas do relevo, sendo que 
a predominância de uma delas tende a demarcar as condições produtivas.

 O artigo de Rigo, Neumann e Silveira (2015) apresenta características do uso da ter-
ra em estabelecimentos rurais de diferentes localidades do município de Derrubadas. Para fins 
de comparação, na Tabela 1 foram selecionados dados de três localidades da Zona 1 (Olhos 
D’água, Brasil e Concórdia) e duas localidades da Zona 3 (Esquina Colorada e Cedro Marca-
do). 

4Outros estudos foram dedicados às demais Zonas, os quais podem ser consultados em Moreira et al. (2016) acerca da Zona 
4 e Villwock et al. (2017) acerca da Zona 3.
5A categoria caboclo é aqui utilizada mais como critério sociocultural do que étnico – costuma ser associada com descendentes 
mestiços de portugueses, indígenas e/ou africanos –, ou seja, enquanto “modo de vida, a forma de produzir e sua inserção no 
mundo capitalista” (Zarth, 2009, p. 224).
6O módulo fiscal é uma unidade de medida em hectares que é estabelecida para cada município e compreende uma área con-
siderada mínima para a viabilidade econômica de um imóvel rural (INCRA, 2018).).

Para analisar os dados desta tabela, vale ter em mente a posição espacial das localidades 
em termos de relevo. As localidades Brasil e Concórdia se encontram entre as partes interme-
diárias e baixas dos vales e representam as áreas marginais da Zona 1. Em consequência disso, 
apresentam os menores estabelecimentos, as maiores percentagens de área declivosa e as me-
nores percentagens de área mecanizada. Note-se que o tamanho do módulo fiscal6 no municí-
pio é de 20 ha (INCRA, 2018) e que a média dos estabelecimentos se encontra abaixo desse ní-
vel, na condição de minifúndio.

Em oposição, as localidades Esquina Colorada e Cedro Marcado se encontram nas áreas 
de planalto da Zona 3, onde predominam os granjeiros. Apresentam as maiores áreas absolu-
tas, as maiores áreas médias dos estabelecimentos, as menores percentagens de área declivosa e 
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maiores percentagens de área mecanizada. As maiores propriedades ultrapassam com folga os 
4 módulos fiscais, ou seja, estão além do tamanho máximo para serem considerados como agri-
cultura familiar pela lei que a regulamenta (IBGE, 2006). Por fim, a localidade Olhos D’água se 
localiza entre a parte intermediária e superior do vale e representa áreas de transição entre Zo-
na 1 e Zona 3. Ou seja, apresenta dados intermediários entre as localidades.

Em relação aos tipos de estabelecimentos identificados na Zona 1, pode-se classificá-los 
como: em maior parte estabelecimentos onde predominam atividades agropecuárias, em segui-
da os estabelecimentos que servem como moradia de aposentados, bem com os estabelecimen-
tos que servem como moradia de trabalhadores assalariados agrícolas e/ou não-agrícolas. 

Nesta configuração nota-se uma complexidade dos desenhos da paisagem, passando por 
processos como o incremento da população idosa no campo, as migrações das populações mais 
jovens e a expansão das áreas ocupadas por granjeiros. Quando esses processos entram em ce-
na, percebe-se que as partes mais íngremes do relevo são cultivadas com culturas permanen-
tes, como o eucalipto, ou são abandonadas, onde ocorre o repovoamento de espécies florestais. 

Nos locais mais favoráveis ao manejo mecanizado é recorrente a prática de arrendamen-
to aos agricultores patronais. Isso revela tanto a capacidade ociosa de seu maquinário que vem 
a ser ali empregado quanto sua hegemonia na ocupação das melhores terras disponibilizadas. 
Essa condição restringe a expansão em área para os agricultores familiares locais. Nesse senti-
do, a expansão da ocupação patronal em áreas fracionadas ao longo dos vales representa a im-
portância da incorporação de áreas para o alcance de níveis ampliados de acumulação de capi-
tal. A prática de ceder área em arrendamento, especialmente pelos aposentados, demonstra a 
possibilidade de usufruir de renda da terra e, com isso, ter maiores condições para permanecer 
com residência rural ao mesmo tempo em que se reduzem atividades agrícolas. 

Na Figura 3A, visualizam-se as distintas localizações topográficas e níveis de declivida-
de ocupados pelos lotes parcelares, bem como os limites entre eles geralmente demarcados por 
cultivos ou manchas florestais. Na Figura 3B visualiza-se uma parcela ocupada por agricultores 
familiares e a diversidade em sua ocupação (milho, tabaco, pastagens, eucalipto, remanescen-
te florestal, pecuária leiteira, instalações). Na Figura 3C pode-se observar a prática de arrenda-
mento em posição baixa na declividade do vale, bem como manchas florestais nas cotas mais 
altas. A área arrendada tem extensão em largura maior do que a de uma única faixa de terra, o 
que pode significar arrendamentos simultâneos por um mesmo agricultor patronal. O equipa-
mento utilizado é um pulverizador autopropelido (extremidade esquerda da Figura 3C) e re-
presenta sistemas de produção operados em larga escala. Na extremidade superior direita da 
mesma fotografia vê-se o cultivo de tabaco em porção mais acidentada do relevo, em área me-
nos favorável à mecanização, o que exemplifica atividades mais intensivas em mão de obra e 
características de setores da agricultura familiar local.
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Figura 3 – Paisagem característica dos sistemas agrários da Zona 1 do município de 
Derrubadas, RS. Fonte: Elaborado pelos autores.

Para o momento cabe ainda frisar a complexa relação entre posição social e localização 
espacial. Retomando os dados de Rigo, Neumann e Silveira (2015) percebe-se correlação en-
tre localidades de perfil sociocultural caboclo e as menores médias de tamanho dos estabeleci-
mentos rurais em termos de área: 16 famílias na Linha Brasil com 7,7 ha em média e 32 famí-
lias na Linha Jaques com 9,3 ha em média. Além disso, nessas áreas o solo tende a ser mais res-
tritivo em termos agrícolas por conta do nível de declividade e da presença de rochas expostas.

Tal regularidade pode estar atrelada ao modelo de colonização empenhado pelo Estado 
rio-grandense que priorizava a instalação dos grupos europeus não ibéricos e desqualificava os 
caboclos designados como ‘lavradores nacionais’ (Zarth, 2009). A conformação histórica desse 
processo de diferenciação social ainda tem feições vigentes, o que se evidenciou tanto simboli-
camente, na invisibilidade dada aos denominados ‘brasileiros’ nas entrevistas com descenden-
tes de imigrantes europeus não-ibéricos; como objetivamente, no cemitério de uma das locali-
dades, onde a disposição das sepulturas apresentou nítida separação e hierarquização entre es-
sas diferentes ascendências étnicas.

Tanto a materialização das áreas de terra menos prestigiadas como das sepulturas pior 
localizadas nos remetem a processos desiguais internos na formação das regiões de colônias no 
Rio Grande do Sul. De acordo com Bourdieu (2007) a análise das estratificações no espaço so-
cial se dá tanto pelas distâncias entre posses de capitais (terras, dinheiro, títulos escolares etc.) 
como nas lutas implicadas nas formas de classificar e dividir o mundo. A persistente produção 
objetiva e simbólica das distinções sociais que é herdada nesse processo também atravessa as es-
tratégias de reprodução social, como veremos adiante.

3 SISTEMAS PRODUTIVOS E REPRODUÇÃO SOCIAL

Nesta seção apresentam-se análises dos três sistemas produtivos considerados mais sig-
nificativos da diversidade de formas de agricultura familiar da Zona 1 de Derrubadas. As três 
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famílias entrevistadas possuem trajetórias sociais e localizações espaciais distintas, o que se re-
flete nos sistemas de produção e nas estratégias empregadas para a reprodução social. Tais sis-
temas foram denominados de: i) ampliado, ii) intensivo e iii) pluriativo. Considerando as en-
trevistas com informantes-chave das localidades, entende-se que esta tipologia abrange a maior 
parte dos estabelecimentos rurais das zonas marginais. 

3.1 Sistema produtivo ampliado (leite + arrendamento/soja e trigo)

Este sistema de produção foi denominada como ‘ampliado’ por possuir a mais privile-
giada localização espacial na Zona 1 (cf. Tabela 1, localidade Olhos D’água) e uma trajetória 
social relativamente estável, o que permitiu níveis satisfatórios de renda agrícola. As ativida-
des são desenvolvidas por uma família de ascendência alemã que herdou as terras no local. O 
grupo doméstico é composto de um casal na faixa etária dos 50 anos e seu filho adolescente.

O estabelecimento abrange 32 ha, sendo 27 ha de superfície agrícola utilizada (SAU), e 
se localiza na porção superior (planalto) dos vales da zona marginal. Ou seja, o relevo é predo-
minantemente plano, apresentando ondulações fortes apenas em sua extremidade baixa em re-
lação ao recurso hídrico, o que favorece uma exploração agrícola mecanizada. A família con-
duz uma produção diversificada e vê isso de forma positivada enquanto resistência ao proces-
so que reduziu a presença de pequenas propriedades em sua localidade.

O sistema de produção (Figura 4) atualmente está voltado à produção de leite com ali-
mentação baseada em pastagem perene e cultivos locais (milho, mandioca, etc.). Apesar de pos-
suir uma estrutura consolidada quanto à motorização e mecanização, a tração animal é utiliza-
da para manejo das áreas com mandioca e, parcialmente, do milho. Parte do milho é plantada 
manualmente, pois facilita a colheita manual feita com foice, o que é feito diariamente para o 
consumo de milho triturado pelos bovinos. 

Figura 4 – Fluxograma das atividades produtivas da UPA que caracteriza um sistema produtivo ampliado em 
Derrubadas, RS. Fonte: Elaborado pelos autores. Legenda: setas vermelhas indicam insumos externos que 
ingressam no sistema de produção; setas azuis indicam insumos que compõem o consumo intermediário; setas 
verdes indicam rendas agrícolas, excedentes da UPA e produção para autoconsumo; retângulos amarelos indicam 
atividades que geram renda monetária.
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Outro produto agrícola desse estabelecimento é o eucalipto de qualidade diferenciada 
(clonado). Este é vendido em mercado regional e permite auferir rendas com periodicidade de 
cinco anos (com os cavacos no primeiro ciclo e com as toras no segundo). Além disso, seu cul-
tivo costuma ser feito nas áreas de maior restrição agrícola. 

Historicamente, a família manteve no sistema de produção o cultivo de trigo e de soja. 
Porém, um fator recente que marca uma ruptura foi quando o pai da família teve problemas de 
saúde que afetaram a coluna cervical, o que exigiu a redução de atividades e ocasionou mudan-
ças diversas. Foi neste momento que a prática de disponibilizar 15 hectares para arrendamento 
foi considerada necessária, visto que a força de trabalho foi reduzida. A estratégia de reprodu-
ção social em caráter ampliado foi parcialmente afetada visto que a acumulação de capital foi 
restringida, mas não eliminada, já que a qualidade e localização das terras em posse da família 
possibilitaram o arrendamento. 

Os resultados econômicos (Tabela 2) permitem inferir que os rendimentos provenientes 
do sistema de produção possibilitam por si só garantir o nível de reprodução social, porém, de 
modo simples (Nível de Reprodução Simples - NRS). O que possibilita categorizar esta estraté-
gia de reprodução social como ampliada é a renda fundiária viabilizada pela prática de arren-
damento (Renda Não Agrícola - RNA), o que ocorre em função de sua localização privilegia-
da e pelas limitações em força de trabalho por questões de saúde. É notável ainda que a renda 
fundiária poderia garantir por si só o NRS, o que exemplifica a grande importância que a terra 
ainda pode exercer como reserva de valor em caso de estabelecimentos gradualmente maiores. 

Fonte: Elaborado pelos autores. Em que: PB= produto bruto; SAU= superfície agrícola utilizada; 
CI= custo intermediário; VAB= valor agregado bruto; D= depreciação; VAL= valor agregado líquido; 
DVA= distribuição do valor agregado; RA= renda agrícola; UTH= unidade de trabalho humano; 
NRS= nível de reprodução simples; RNA= renda não-agrícola.

A partir da Tabela 2 verifica-se a produção de leite como garantidora de uma fonte de 
renda regular (R$ 928,26 mensais por UTH), sendo a atividade que permite a maior renda por 
unidade de área da Unidade de Produção Agropecuária (UPA) e que ocupa áreas contíguas à se-
de do estabelecimento. A significativa mobilização de recursos internos da UPA como fonte de 
alimento para o rebanho leiteiro representou a melhor relação entre custo intermediário e pro-
duto bruto, na comparação deste com os outros dois casos abordados a seguir. Isso pode estar 
relacionado com a maior disponibilidade relativa de horas de trabalho deste caso, em função 
do arrendamento, o que permite manejar um amplo conjunto de cultivos para autoconsumo, 
aproveitáveis no interior da UPA. Esta disponibilidade de tempo é inseparável da condição ma-
terial favorável da UPA, o que nos remete, novamente, à relação entre estratégias produtivas e a 
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posição na estrutura social. Mas, do outro lado da moeda, a depreciação neste caso foi a maior, 
dado que é o estabelecimento mais estruturado e que tem equipamentos com potencial ocioso, 
como os implementos anteriormente utilizados na área hoje arrendada. 

Outro elemento que denota o caráter ‘ampliado’ da reprodução social deste grupo do-
méstico dentro de um contexto objetivo de agricultores familiares se refere às trajetórias sociais 
dos filhos. Eles são dois, sendo que o adolescente continua na propriedade exercendo as ativi-
dades que lhe são demandadas, mas já se organiza para cursar o ensino superior, enquanto o fi-
lho mais velho deixou a propriedade e possui emprego formal em cidade próxima. Destacamos 
aqui a existência concreta de uma perspectiva de ingresso no ensino superior e de ter este ho-
rizonte de acumulação de títulos escolares dentro das lógicas de sucessão familiar.

 
3.2 Sistema produtivo intensivo (leite + tabaco)

O sistema de produção ‘intensivo’ foi assim denominado por se desenvolver em uma 
propriedade de 11,5 ha, menor que o módulo fiscal de 20 ha (INCRA, 2013), tendo nela a pro-
dução de tabaco enquanto atividade que visa um alto rendimento por hectare e intensivo empe-
nho de força de trabalho. O terreno dessa UPA é fortemente ondulado nas cotas mais altas de 
declividade, mas predominantemente localizado na parte baixa e aplainada do vale. Neste ca-
so também se encontra uma família de ascendência alemã que herdou suas terras, mas que, di-
ferentemente da primeira, é formada por um casal jovem (30 anos) que obtém renda apenas da 
agricultura, comercializando principalmente tabaco e leite, junto da venda informal de carne 
como incremento. Este grupo doméstico regressou para as terras da família após tentativa frus-
trada de reprodução como assalariados em um dos pólos industriais do Estado, sendo que a es-
tratégia de emigração é recorrente nas últimas décadas em Derrubadas e região (Führ, 2012).

Quanto aos componentes do sistema de produção ‘intensivo’ verifica-se tanto a presen-
ça da atividade leiteira sendo realizada com a maior quantidade de vacas (18) entre os três ca-
sos analisados, quanto a produção de tabaco, enquanto atividades executadas de modo inten-
sivo (Figura 5). A venda informal de carne bovina e suína na localidade foi apresentada como 
atividade complementar, sem merecer tanto status como as demais. Identificou-se que a mes-
ma atinge importantes níveis de rendimento, próximos da atividade leiteira, mesmo conside-
rando que boa parte se dilui em termos de autoconsumo e trocas/presentes nas relações de re-
ciprocidade.

Fonte: Elaborado pelos autores. Legenda: idem Figura 4.

Figura 5 – Fluxogramas das atividades produtivas da UPA que caracterizam um sistema 
produtivo intensivo em Derrubadas, RS. 
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O tabaco é cultivado em 1 ha e se apresentou como a atividade que permitiu obtenção 
do maior valor agregado bruto por hectare utilizado, com o valor de R$14.569,00 anuais. Ca-
be notar que a atividade é historicamente praticada nas áreas coloniais do RS (Redin, 2015). 
Apesar de ser vista como uma tradição familiar, a atividade é considerada um “mal necessário”, 
já que não se percebe alternativa viável pela família em termos de obtenção de renda em área 
restrita. Já a atividade leiteira é prática em ascensão na propriedade e, diferentemente do pri-
meiro caso estudado (reprodução ampliada), tem uma relação mais direta entre Produto Bru-
to (PB) e Custo Intermediário (CI) (Tabela 3), visto que grande parte da alimentação dos ani-
mais é adquirida externamente.

Fonte: Elaborado pelos autores. Em que: PB= produto bruto; SAU= superfície agrícola utilizada; CI= 
custo intermediário; VAB= valor agregado bruto; D= depreciação; VAL= valor agregado líquido; DVA= 
distribuição do valor agregado; RA= renda agrícola; UTH= unidade de trabalho humano; NRS= nível 
de reprodução simples; RNA= renda não-agrícola.

Considerou-se importante a consorciação entre a oferta de maquinário agrícola (patru-
lha) pela prefeitura municipal e o uso de tração animal como recurso da UPA. Por um lado, a 
patrulha possibilita reduzir o esforço familiar em diversos períodos ao longo do ano em que as 
horas de trabalho necessárias se aproximam do limite de UTH disponível. Por outro, a associa-
ção de ambas permite operacionalizar suficientemente o sistema de produção sem fazer aquisi-
ção de um trator, o que poderia vir a representar maiores custos em uma produção de pequena 
escala, mesmo que intensiva. O uso de tração animal enquanto prática considerada “ultrapas-
sada” se mostrou, do contrário, como funcional para a manutenção de valor agregado no sis-
tema de produção intensivo.

Entre os principais resultados econômicos, ainda na Tabela 3, visualiza-se que o nível de 
reprodução social simples é superado com leite e tabaco juntos, sendo que a venda de carne so-
ma para além deste ponto. Entre os casos estudados, este foi o que apresentou o maior valor 
agregado bruto por SAU (R$ 3294,00), o que evidencia a estratégia intensiva em pequena área. 
O emprego da força de trabalho da família excede a capacidade disponível de 1,5 UTH nos pe-
ríodos relacionados ao cultivo, colheita e processamento do tabaco, o que se relaciona com a 
contratação temporária de trabalho no seu maior pico, durante a colheita.

3.3 Sistema produtivo pluriativo (leite + serviços)

Este caso segue um padrão recorrente no Rio Grande do Sul, onde as famílias que pos-
suem minifúndios e filhos jovens/adultos são as que mais frequentemente adotam estratégias 
pluriativas. Entende-se que a pluriatividade nas famílias rurais ocorre quando as atividades e 
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rendas agrícolas e não agrícolas se complementam em um horizonte de reprodução social (Sch-
neider et al., 2006).

O sistema de produção que consideramos ‘pluriativo’ se dá no menor estabelecimen-
to analisado. O grupo familiar que adota esta estratégia tem ascendência cabocla e italiana, é 
composto pelo casal já próximo de obter aposentadoria (entre 59 e 64 anos), pela filha mais 
velha que deixou a propriedade e o filho adolescente que, em fase de conclusão do ensino mé-
dio, dedica seu tempo disponível como assalariado na agricultura patronal junto a granjeiros. 
Possuem 4,5 ha de terras localizadas em relevo fortemente ondulado, que foram herdadas pe-
la mulher, de ascendência italiana; e 3 ha arrendados na parte baixa e aplainada do vale. Pra-
ticamente todas as atividades internas do estabelecimento são desenvolvidas apenas pelo casal 
já idoso, o que pode se justificar pela disponibilidade de pouca terra para emprego da força de 
trabalho dos filhos. 

Não se faz uso de motomecanização nesta propriedade, nem mesmo da patrulha agríco-
la. Emprega-se apenas força de trabalho própria e de vizinhos em ‘mutirão’, além da exclusi-
vidade de tração animal. Consequentemente, em grande parte do ano se extrapola a quantida-
de padrão de horas de trabalho disponíveis em 1,5 UTH. A força de trabalho do filho não foi 
considerada no somatório de UTH, já que o mesmo não tem tempo disponível para auxiliar no 
sistema de produção – ou mesmo na preparação para ingressar no ensino superior, como visto 
entre os filhos no sistema produtivo ‘ampliado’.

Uma atividade central no início da trajetória do casal era a prestação de serviço de pro-
cessamento do milho em espiga através de trilhadeira estacionária, além de outras atividades 
com tração animal. Desde então, a família obtém renda das atividades na agricultura e na pres-
tação de serviços diversos fora da propriedade, tanto os agrícolas (de tração animal, capina, ro-
çada) como os não-agrícolas (limpeza, construção civil, carpintaria). Ou seja, a pluriatividade 
não é uma estratégia que emerge no período recente, ela acompanha o grupo doméstico des-
de sua constituição. Frente às mudanças nos itinerários técnicos hegemônicos, a tração animal 
ainda é demandada para certos serviços em áreas de difícil acesso para as máquinas motoriza-
das, e se constitui em dinâmica de ocupação de mão de obra de agricultores familiares com re-
pertórios pluriativos de atividades.

Das principais atividades agrícolas destaca-se a produção de leite e de soja (Figura 6). A 
produção de leite em restrita área de 4,5 ha, com 7 vacas, tem como fonte de alimentação re-
cursos variados da propriedade (milho, mandioca, chuchu, etc.) e pastagem perene, mas neces-
sita da aquisição de recursos externos, o que aumenta de forma relevante o Custo Intermediá-
rio.

 

 Fonte: Elaborado pelos autores. Legenda: idem Figura 4.

Figura 6 – Fluxograma das atividades produtivas das UPA que caracterizam um sistema 
produtivo pluriativo em Derrubadas, RS.
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Na Tabela 4, apenas os rendimentos do casal foram computados, visto que foi decla-
rado pelos mesmos que o salário do filho é totalmente consumido por ele. O que se perce-
be é que o nível simples de reprodução social não é atingido com o rendimento do sistema de 
produção. Nem a soma com a renda obtida na prestação de serviços permite alcance do NRS, 
mesmo tendo em vista que as atividades externas ao sistema de produção têm uma regularida-
de ao longo do ano e compõem a maior parte dos rendimentos.

A renda obtida com o leite é baixa, pois remunera mensalmente com menos de cem 
reais cada UTH. Já a produção de soja é totalmente executada com tração animal e com for-
ça de trabalho humana em ‘mutirões’ de colheita – ajudas ou trocas não monetárias entre vi-
zinhos. O cultivo em 1 hectare possibilita renda agrícola mensal praticamente nula. Uma pro-
dução considerada subsidiária no sistema, a de melado a partir da cana-de-açúcar – informal 
frente à lei de agroindústria familiar –, se processa com baixo custo intermediário e permitiu 
renda agrícola maior que a da produção de soja e de leite (Tabela 4). 

Fonte: Elaborado pelos autores. Em que: PB= produto bruto; SAU= superfície agrícola utilizada; 
CI= custo intermediário; VAB= valor agregado bruto; D= depreciação; VAL= valor agregado líquido; 
DVA= distribuição do valor agregado; RA= renda agrícola; UTH= unidade de trabalho humano; 
NRS= nível de reprodução simples; RNA= renda não-agrícola.

Frente às restrições agrícolas e monetárias destaca-se o elemento da reciprocidade e de 
trocas não mercantis nas lógicas de sobrevivência, o que denota aspectos da reprodução social 
próprios de uma posição social historicamente alijada de recursos objetivos e de prestígio nas 
classificações simbólicas do mundo social. Tecchio, Cazella e Mattei (2011) trazem exemplo si-
milar na reprodução social dos agricultores familiares e assalariados rurais em condição de po-
breza no oeste catarinense, região próxima a Derrubadas. Isso não quer dizer que somente gru-
pos sociais em situação de pobreza recorrem à reciprocidade, mas demonstra a importância 
dessas dinâmicas em sistemas de produção com índices críticos de renda monetária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo analisou como os agricultores de base familiar produzem estratégias de re-
produção social em espaços marginais em relação às áreas ocupadas por agricultores patronais 
no município de Derrubadas, noroeste do Rio Grande do Sul. Empregou-se uma abordagem 
metodológica que articula as relações no espaço social, as trajetórias familiares e as condições 
agrícolas/ecológicas vivenciadas nos sistemas de produção. Sendo assim, destaca-se a contribui-
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ção analítica da categoria “estratégias de reprodução social” de Pierre Bourdieu (2007) para 
uma abordagem dos sistemas agrários (INCRA/FAO, 1999).

A análise dos espaços que denominamos ‘marginais’ em Derrubadas permitiu uma apro-
ximação de processos históricos que configuraram o território. São marcas persistentes da po-
lítica de colonização das áreas florestais rio-grandenses desde o início do século XIX até a ex-
pansão, nas últimas décadas, de novos padrões sociotécnicos do chamado agronegócio. Es-
ses processos constituíram territórios preferenciais ou centrais para a expansão fundiária dos 
‘granjeiros’, onde foi mais marcante a integração agricultura-indústria (Delgado, 2012), ao 
mesmo tempo em que conformaram áreas marginais nas quais se localizam majoritariamente 
os agricultores familiares, cuja integração industrial foi menos intensa.

A agricultura patronal que caracteriza amplas porções do noroeste do Estado também 
se configurou nas áreas do município com maior aptidão agrícola. Percebeu-se que a atuação 
dos chamados granjeiros não se limita ao espaço contíguo de suas propriedades. Alastra-se por 
meio de arrendamentos em áreas dispersas e de boa qualidade, comumente cedidas por agri-
cultores aposentados, ao longo das vertentes dos vales ocupados majoritariamente por agricul-
tores familiares. A expansão patronal implica em redução da disponibilidade de áreas para os 
setores da agricultura familiar que têm acesso restringido à propriedade da terra. Essa dinâmi-
ca ultrapassa oposições estanques entre zonas ‘centrais’ e ‘marginais’ à expansão agrícola, re-
presentando as interseções entre espaços. Também traz indícios da importância extensiva pa-
ra o sucesso das estratégias patronais, onde a extensão em área mantém relevância frente ao 
aperfeiçoamento tecnológico – ao contrário do que tem sido defendido nas teses de Buainain 
et al. (2013).

Dentre os sistemas de produção estudados verificaram-se algumas dinâmicas constantes. 
A principal delas foi a contingência em termos de relevo e de solo, de modo que os agriculto-
res familiares localizados em espaços marginais possuem menor proporção de área mecaniza-
da em suas propriedades em relação aos ‘granjeiros’. Quanto às atividades, foram recorrentes 
os cultivos e criações diversificados como fontes de subsistência e na composição do consumo 
intermediário da produção de leite. Esta ocorreu em variadas escalas e padrões técnicos, o que 
é característico da atividade leiteira no Rio Grande do Sul (Silva Neto; Basso, 2005). Além dis-
so, destaca-se que o uso de tração animal foi constatado nas diferentes unidades de produção e 
demonstrou impacto diferenciado na reprodução de cada uma delas.

Visualizaram-se três estratégias distintas da agricultura de base familiar nas áreas margi-
nais, que tiveram relação com a localização espacial e sua respectiva capacidade agrícola e ex-
tensão em área. Nos estabelecimentos com melhor capacidade de mecanização se viabilizam es-
tratégias cuja reprodução em termos de capital econômico é tendencialmente ‘ampliada’, on-
de esteve presente a produção própria de soja ou o arrendamento para seu cultivo por ‘gran-
jeiros’. Já em muitos dos estabelecimentos em condições intermediárias, onde o limite se dá na 
quantidade de terras, desenvolvem-se estratégias ‘intensivas’ em trabalho por hectare, no sen-
tido de aumentar a renda por unidade de área, o que se caracteriza pelo cultivo de tabaco. Há 
ainda a estratégia ‘pluriativa’ desenvolvida em minifúndios de forte restrição à exploração agrí-
cola. Nesses casos ganha evidência a alocação da força de trabalho familiar em atividades ex-
ternas à unidade de produção agropecuária.

Para além da relação estrita entre a localização da terra e as estratégias produtivas, pro-
curou-se visualizar também as convergências destas com o espaço social. Verificaram-se proces-
sos originados na ocupação via colonização oficial que condicionaram a configuração atual da 
ocupação da terra e da legitimidade dos grupos sociais. Observou-se, como regularidade, que 
as localidades onde predominam grupos de origem cabocla se situam em áreas declivosas e pe-
dregosas, enquanto os de ascendência alemã possuem terras de maior qualidade. A produção 



158

Raízes, v.38, n. 2, jun-dez/2018Raízes, v.38, n.2, jul-dez/2018

histórica de zonas “à margem da margem” evidenciou processos de hierarquização social pró-
prios da história rio-grandense e produtores de disparidades internas na categoria social dos 
agricultores familiares. Não se está aqui propondo uma relação determinista entre as estraté-
gias de reprodução social com as configurações étnico-raciais e com a disponibilidade do capi-
tal terra em sua extensão e qualidade. Contudo, os resultados apontaram tendências que não 
podem ser desconsideradas em análises sobre as conformações que têm assumido o espaço ru-
ral no noroeste do Rio Grande do Sul: a concentração de capitais e a marginalização social ba-
seados em processos históricos diferenciados de acesso à terra. Portanto, nossos resultados re-
forçam as análises de Aquino, Gazolla e Schneider (2018) sobre a heterogeneidade da catego-
ria agricultura familiar ligada a processos históricos de diferenciação social, sobretudo na per-
petuação da desigualdade produtiva e de grupos em situação de pobreza.
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